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ORGAM DE COMBATE, LEGALMENTE CONSTITITIDO 

ESTADO DE SANTA CAlHARI'" FlORIANOPOLlS BRlZlL -ANNO Jl (7 SABBADO H, DE SETEMBRO DE 1912 NU)!. 56 

EXPEDIENTE 

Assigndura mensal, Capital 
" "interior. 

600 n. 
700 " 

Prevl'nimos aos nossos assign'l.ntes que mu
damos a nossa Redacção para a rua GENERAL 
BITTENCOURT N. 07, onde deve ser derigida 
a col'respondencia. 

Avisamos tambem aos dedicados leitores que 
" nosso jornal o .Clarão., continuará a ser ven 
d.ido todos os d ias das 6 horas da manhã ás 3 
ela tarde, na banca n. 1 per ten cente ao Sr. Agos
tinho, no Mercado desta Capital. 

MAU PRENUNCIO 

Quem muito eEcolhe, pouco acerta, diz o an
tigo rif1Io popular. 

E, tS urna verdade, despas núae e cruas, que se 
001 he do lucio de ｾ｣ｾ＠ dizel s da plebe. 

A escolha para o novo candidato que tem de 
ser apontado á Sanla Sé, para occupar o vago 
lugar dlol bispo de n ossa dioceze, eit.'Í por de mais 
demoradai bem se sabe, que hoje a politica 
clerical, ja ramificou se de Roma, para todlls as 
outras parte" do Universo, onde, o clero e, ten· 
deu Buas garras paralysadoras. Aqui no Brazil, 
por exemplo os M ullers, c outros, ja e tão clerica
lisadosi logo, é de supfor, que es e «tardanl seja 
devido aos apuros em que e acham O homens, 
em entregar um eeptro e urna mitra a um politico 
de batina, e fazel·o ... bispo de Florianopoli8. 

Nos tempos dos fervore8 eleitorae3, em épo
chas de cabalas desenfreiadas, houve batinae es
covad'L8 que ae salientaram aqui e alii aqui, éra o 
Topp a dizer do pulpito cqui nong se di via vo'tar 
no Hel'mail, puquê, elle érra ｭ｡ｯｮ ｩｾ＠ depoi8, quan· 
do por aqui passou o mlLçon, o Topp fez parte 
da recepção das cinco mil pessoa!!.... pois 
b mi ali, ira Outra batina a surgir Bcmi-amedron
t.'1dai ｯｵｴｲｬｬｾＬ＠ ｾｲ｡ｭ＠ todas Ruy Bnrbosa ... em
fimi no conyento8 tambem se fez politica. Aclu
almente, eis a dor de barrig n atormentar ... é 
preciso um biBpo ... o ｧｯｶｾｲｮｯ＠ apresenu um; o 
clero; allemão faz careta e dizi nlrO' quero, o 
povo apresenta outro ... o papa faz com a ca
beça um signal de negação Não servei tS um 
pouco ... mundano Os jecuitas tem o Meu candi-

dato .. , s6 quem não falia 11 acha-8e-'Juedo e 
mudo é a carneirada, que, em obdiencia ai pa
lavras da ｣ｅｰｯ｣｡ｾＭＭｯ＠ nomeado pelo papa, ler' 
o eacolhido de Deu8- acha·se quieta, eeperan
do ... n68 ja estamos com a pulga na orelha; o 
negocio demorai nada transpira sobre a nOva 
nomeação i D. JOão, ainda nlo f('i a Roma; le
vará elle por eacripto ao pap, ') nome do 
candidato? I ... 

Ah! que ideia monumental! 
Eu reka I ElJreka! Eqtá descoberta a demora. 
E' o D. Becker o arauto da cleri .... canalha 

para Roma!! I ..... 
Dei!curbertus est, horripilorum demora .... 

(latirn do tempo que Adio ｾｲ｡＠ solteiro.) 
Agora sim i esperemos ..... 

-§
CAVAÇAO 

No immundo ... Ave ｍ｡ｲｩ｡ｾ＠ n' 44, pagina 726 
vem um tal Lucio ladrando contra o Ｎｍ｡ｬｨｯＬｾ＠

di:zendo que o ﾫｍ｡ｬｨｯｾ＠ tem tido trez pba
ｚｾＸＭｵｭ｡＠ de pornographia, um1 de moralidadc e 
uma de antic1ericalismo. Diz aiuda que quando 
um padre faz bandalheira (EntãO os padres fa
zem d'isso? Olha como elle ee chegam á ,er
dado) O cMalho. toma conta do cujo e esmn;
galha.o, adulterando os factos, levantando as 
calumnias mais vis com uma desfaçatez ｾ･ｭ＠ nomel 

Mas o «Malho» o que tem dito dos pachc! é 
tudo verdade provada. 

Portauto não calumnia. 
O mesmo Lucio diz ql1e o bilipo da Parahyba 

prohibio na sua ､ｩｯ｣･ｾ･＠ a leitura do ｣ｍ｡ｬｨｯｾＮ＠
Peneam que com a prohibição o cMalho· de-

sappareceu da Parahyba? Pois estão enganlld09. 
A rempssa de -1.1l1lhos' para lá augUlentou que 
um gosto. 
Succede o meamO com o nOlso .Clarão,. quanto 

mais gritam contra elle e mais meios empregam 
para deixal-{) em eco, mais assignaturas chegam. 

Ieto ｾ＠ COmo as bençílos do papai o papa aben
çoa e a ､ｾ＠ graça é certa. 03 italianos cOntavam 
vencer os turcos em 3 lLezes, maS O papll abpn
çoou as armaS italiana e a guerra hl1 !Uais de 
um annO que dura. EmquilOto 08 italianos não 
pedirem ao pap" quo retire u u .. bSllyio, il gl..er
ra nílo s(' acabará. 
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EM TEllPO I 
. nO i Je menciün 'w, nl) pro-

Por oml8sio, ･ ｾｃＳｰｯｕＧ＠ L' . 03a8 á cele-
iu Fe4tail FUllebres re Igl, . 

gramm 
l • 'KO do Bula F6ra, conforme f Vi 

｢ｲ｡ｲﾷｾ＠ por occa. I" . d • 
ｰｵ｢ｬｩｾ［｜ｊｯ＠ n) sabb.lJ) atraza(lJ 8 segUInte eJlO . 

t.r ｏｾｬｴｏ＠ ｾｩＺ＠ ｐｬｾｺ｡ｲｊ｡＠ Companhiol de CMris Urbanos 
ｾ＠ uoU( >, d . d func-

d 'tsta Capital que não ｰｯ､･ｲ￭ｴｾ＠ etxur ｵｬｩｾｏＧ＠ t .. m. 
ciouar nesse dia, pifa bem servir aO pu ,.' 
bem _criO ｳｵ｢ｾｴｩｴｵｩｊｒｳ＠ :t8 TOtlas e as ｣ｯｲｲｾｴ｣｡＠ ｫｾＡ･＠

b da e até 01 ｵｲ･ｾ＠ -l, ferro que eU í1atam nos on , '1 
" E' d - pertubar o gl en· pel.l borracha preta, a I m e n..lo . F ' t , 

cio que deverá manter-se por ｏｾｃＬｩｂＱ￣ｯ＠ da C8 I. 

O . """" d' mel'" presod aO pescoçO oi SiUcer".., " ou, . . 
. I t "O 8ubstltllld·l3 peLos dos animae!, 16ua men e ser" . s 

de borral'ha prew; ｡ｳｾ ｩｭ＠ como os apitos .do u J 

dos bolieir08, Buoistituir-se·hão, por uleos de 
borracha. tambem ｰｾｴＡｬＮ＠ , 

Os arreiadllTes Ou chicotes com que os b:h
eiro ｦｵｾｴｩｧ｡ｭ＠ oa auimaes, que ｰ･ｾ｡＠ oxcesslva 
ｾｲ､ｵｭ＠ não podem puchar o pezo, ficam ･ｾｰ ｲ･ｳ ﾭ
la e terminantemente prohibidos o uSO d ･ｬｬ･ｾＬ＠
n'esse di COlllO se estabeleceu, ｮｾｯ＠ usal-os, na 
BelHa Eeir<\ Santa de tod03 05 annoa. 

A C'..ommissãO, 
Julieto, Helena e Sophio, 

-§-

ORAÇÓES AO SANTO BURRO! 
Em cumprimento e respeito ao pedido do ｾｩｮﾭ

､ｩｧｮｯｾ＠ (testuaes palavrM) cjesuita allemãrl,ll .que 
.ollieia de Buas oVl/lhas, orações offereclths 
pelo devotos do " anto Burro,» ｰ｡ｲｾ＠ 8upportar 
o pezo de sua Ｇ｜Ｇ･ｳｴｩｭ･ｮｾ＠ ｮｯｶｾ［＠ .reumram-se lo
dos 08 aswciados do c CircO V aticaneuso, ｾ＠ para 
deliberar em que dia e hora, poder-se-hia rezar 
eaea8 orações pediJas visto achar-se occupado o 
altar mór, nos Domingos a tarde, com a.1 preces 
para não vir bispo brasiLeiro para est& dIOcese .. 

Ficou deliberado Ber na cathedral, a03 Domm
gOl, por occasiio da misia con ventual, e orga
niIOU-SI, Jllli mesmo, uma oração que assim 
começará: 

Adorado cSanto Burro. ! 
V 61 que tendes o Dom de 8upportar pezos que 

01ltrO irracional (ca VlI.l1o,) não o eu pporta ! 
V 68 cuja. paciencia em conserTar-vOa em pé, 

ｾｯｲ＠ tão longo I ann08, Mostrau Aeaim a Fé, e 
firme Crença. de não Serdes de5thronado em at
tenção !I. V08Ba intervcnçlo perante o Bauto 
Papia! 

Pel .. VOllaa sacradail Plltal, pelas VOIBa& in
telligentea e adoraveis Orelhas ! 

= 

. , t'lI ｜ｬ｡ｾ＠ vt'ias do ｣ｩｴｬｬｬｩｧｬｬｯｾ＠ • {orça dapl de 
lUJeoel I I 

18 S li. (hlla.,i,\ p4f.\ ｲ｣ｦｾ ｲｾ Ｑ｜＠ .1) Il ｾ＠ 'l OI' 8UPP()rtllf 

ｾ＠ pezo llo ãtla n')\'a .ve t".ne-:lLit, Ilte o Lagar de,. 
ti UJld) ｰ｡ｲｾ＠ ｾｉｬ｡＠ re"ldel1l!lit! 

E .n nomt' rio Padre, em. nome do filho do 
Padre, em nO .ne do E.ipinLO S lI1to, netto do 

P "drc. 
Amem! 

-§-

LDlrEMOS A TE .... TADA 
E' do ｈＮｾｖＮ＠ Sr. «O Dia," de 4, do corrente, ｾ｡＠

ｳ･ｾ￣ｯ＠ .Viver_a-, » que depart\lllO COlU um .Im· 
lhan ttl (Ie priLUeira gran LCZl. ｾ＠ . 

J,í, n;I ) é um pedacinho de ouro Ｐ｜Ｑｬｾ＠ 8110 111111'. 

riqui.sim<l pe Ira de ｾ｢ｲｩｬｬｬ｜ｮｴ･ＬＧ＠ q'le .val aureJlar 
a mitra que tem p')r e.ublelU \ -Abl'lf e,colas,' 
Abrir cadMs-! (1) 

Por fal ta de l'dpap pan ｴｲ｡ｬＱｳｾｲ･ｶ ･ｲ＠ to I) o 
officio , ｣ｩ ｮ ＺＬＺｩｭｯﾷｮｯｾ＠ a segu n la pllt:=:, onJe se en, 
cravou o explendido brilban le I 

. . . . . .. '" .......................... .... ..................................................... .. 

«T,\o iDll igllO (2) ､ｍｾ｡＠ honrola investi
dura coma [racl) para Fupporta \' o ｾｏｬＱ＠ pez'), 
ro"'O·VOS O carido3o auxilio das vOqS;UI ora' 
oS' çõcs afim de quP, n 1 posto que a ｬｉ ｮｾ｡＠ｾｲ＠

acaba de confiar-me, ｰｯｾｾ｡＠ algo eontrlbmé 
para a Gloria da Igreja e felicidade da 
Patria, 
Deus TOS guarde (3) e abençoe, (-!) 

Si fossemos nós que ･ｭｰｲ･ｾ｡ｳｳ ･ｭｏｾ＠ qn '111uer 
d'eaies adjecti\'o8, era moa deEama.t!ore" eram!)! 
pasquineir08, eramOd indign0s de entrar na lar 
domestico! 

Mas .... felizmente, foi li inspiraçiio de Chri@
to que obrigou-o 11. escrever a verdade, sem que 
a Bua eaclareciJa inlelligencia pudesse conpre
hendcr a significação do adjetivo! 

Fica a8si m eal va a n OdBIl. reõponsabiliJac1e de 
defamadores! 

Obrigado, earis3m03 ｣｡ｲｯｬ｡ｾＬ＠ pelo auxilio 
expontaneo que "eem de prestar-nos, 

Sempre Clareando 

(1) Discurso pronunciado na Ciymnasio ｓ｡ｮｾｾＮ＠
Catharina em Dezembro de 1!) ll, e pubh
cado em folhetos com a estt.mpa do autor, qUI 
corre por todo o Brazil. 

(2) Significação do adjectivo 
digno, n1to merecedor; incapaz, 
Pessôa indigna,. 

indigno: Ｎｮｾｾ＠
-Buba, m, -; 

Pedimos que por VOIS& InspiraçãO Dirina, 
(3) doe reflexos do ,,08r1(0 .• 

(4) E excommungue o -Clar!o-, 
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CONBATE AS TR&.V AS I 
O deYer da «M' Impren.u, allllll chri.mada 

pelos «ablltres neg'rou, que atemorisam-.e ante 
a ｬｵｾ＠ da «verdade», que eUa espalha, i proteg'er 
• população que te acha lubmergida no abysmo 
escuro e torpe, onde acocados nOI antros e covil 
tapam-lhes os olhos e envenenam-lhes o espirito, 
com superstições absurdas, e incutem-lhes o ter
ror, por meio de ameaçaa de um inferno s6 exis
tente no cereb ro jesuitico I 

Não acreditae, povo, que cO Clarão», que elles 
lo tainas, t:lo insistentemente vos aconselham nl0 
o Jerdes, seja ;.immoral e indigneI> de tran.pôr 
os umbraes de uma casa de familia honesta I 

-O Clarão», é um orgãü anti-clerical, que com 
lua lu% e sua rude linguagem tem pugtlado 
e pugnará sempre, pela honra d ,l familia cathari
nense ; abrindo-lhes os olhos com 09 exemplos 
dos satyros e devasso. sotainas, que com a pala
na de C!tristo nos labias, e o punhal da deshonra 
preso a mão que occulta a batina, entram no lar 
domestico para ferir de morte a honta do Chefe 
de família que deixou fran ca e livre 'sua entrada 
em casa, levado pela falsa apparencia de respeito 
e . santidade., que esses eximias comicos .ynicos, 
sabem expressar na physionomia ! 

Agora, apresenta-se uma occasião, que torna
se preciso dar mais força de luz aos nossos re
fl ex05 ,para que possam abranger por todo ｯｅｾｴ｡ﾭ
do Cat!tarioense, e ,Iestruir o pbaotasma ou es
rectro que a fradal!tada deu-lhe o nome de ,Pro
testo Catholico I 

ｃ｡ｴ｢｡ｲｩｮｾｮｳ･ｳ＠ I não Vali illudaes ! 
O divorcio que a Camara pretende decretar, é a 

garantia da bonra de toda a familia Brasileira I 
Toda a mulher casada, solteira ou viuva e igual

men ti os bomens, devem enthusiasticamente ap
plaud ir e correr a assignar um contrA-protesto I 

j. mulher casada, ou o homem ｣｡ｾ｡､ｯＬ＠ que tem 
sua consciencia limpa e sua bonra impoUuta, ná\l 
pode aterrorisar-se de uma lei, que vem cercaI os 
de garantia e de direitos que ｣ｯｮｾ･ｦＧｦ｡ｬｬｬ＠ inataca
vel sua honra, quer como mulher quer como ho
mem I 

Essa lei cvrta pela raiz, a anore da devassidão 
l ocia l, a que elles ｯｾ＠ sotainas gozam de sua .00l
bra I 

Não Ihei satisfaz ｾｭ･ｮｴ･＠ o plantio do desmo
ronamento l ocial unindo dous serei pelo .:bamado 
.casamento religi l'so" ê preci o conservar a ar
vore da devassidão para glaudio d'elles, e assim 
COD'I'erter uma soc iedad e hOnesta, em desllones\al 

Muita attençã·) povo catbarincnse ! 
O divorcio, nflO terá ｾ･ｵ＠ effeito, por uma sim

ples resinga ou troca de palavra, entre o casal, 
como elle os frades e ｪ･ｳｵｩｴｾｳ＠ (inclusive OI de 
casaca), vos incute n. espil ito, com o fim de Toa 
amedrontar, para guerreai-o I 

E' uma menti ra adrede preparada! t: uma sub
til armadilha co m a qual contam preuder-vos a seus 
dictame I 

Para ･ｦｦ･｣ｴｵＺｬｔＭｾ･＠ o divorcio, requerido pelo 
marido ou mulhe r, é preciso apresentar ｴ･ ｾ ｴ･ｭ｜ｬﾭ

abas do crime lle aJulterio, praticado pelo marido 
o u mulher I 

Si o divorcio requerido, fõr por máos tratO-' 

(paaca ... ),' tambem preci.o testemunha •• ue .r. 
firmem ler Yerdade o allepdo, mo.tr.a.o maia .. 
ferimeDtos ou manchas em seu corpo, que com
provem a nracidade do que allega I 

Si fôr por embriaguez continua, ou molestiá 
contaria .. , em todos e •• es casos anim classifica
dos, será provado com testemunhas, e alo por sim
ples resing''' como elles os frades vos ｱｵ･ｲｾｭ＠ con
vencer, sem vos mostrar o projeeto do divorcio I 

Repetimos o ",ue acima já. dissemos: o casal 
que tem sabido guardar o Slg'rado TheaolJro de 
Gua honra, não p6de mostrar-se contrario a Lei 
do Divolcio I 

Tem a conscienda limpa I ｾ＠ quanto basta, para 
sua tranquillidade I 

Consta-nos que a ｣ｯｭｭｩｳｳｾ Ｎ ｯ＠ de carolas, em
purrada para a frente pela fradaria, està obtendo 
anignaturas pelaa e5colas e colle(ios, de meni
nas e ｭｾｮｩｮＰＹＬ＠ que nlio teem c.:nscienc.a do que 
assignam, por ignorarem o que seja o di .. orcio, 
além da hlta de autorisação de seus paes I 

Pub liquem os nomes dos assignantes, do «cele
bre protesto, se forem capues, que nós apontare
.nos as crea:lças inconscientes, cujo. nomes figu
ram como senhoras I 

Sem 
-§-

CAFE' ANNITA GARIBALDI 
No dia onze de mez pusado, inag urou.se onovo 

Café, que tomou o nome da hero,na catharinense, 
cujos feitos fulguram com clnlillações d'ouro, naa 
paginas da hiltoria patria_ 

O novo .Caré,. est' em condlcçlles de satisfaze'! 
o mais exigente freguez, sen(!o por isso muito pro
curado. Ha muito asseio e ltmp<'"z'l, e tem bons e 
activos -garçons. entre os quaei .e destaca I. figu
ra sympathica do Saved ra, ljtle pela pratica que 
possue desse serviço, dj( boa ｲｩｾｮｴ｡｜￣ｯ＠ a casa. 

Domingo passado, inagu rou-se em taboleta o 
retrato de Annita. 

Parabens ao Sr. Valentim Farinhas pela lem
brança que teve na escolha do nome para o seu cafi: 

Nesta casa, vt'nde-se tambem o nosso jornal, 
que pode ser procurado em qualquer dia da ae
mana. 

-§ -
I&( - ｟Ｓ＿］ＭｾＡＮ＠ ｾＧ［ ＭＭ］ Ｌ ｾｉ ﾷ ＿ＭＮＮｲＺＺＮ＠ : .: _ :--:. I PARA ESCLARECIIIU:NTO DO POVO I 
_, O § 7' do art. 72 da Constituição Brasileira 

" 

que nos rege, diz o eguinte:-Nenbum CU)., 
. ' to ou ｩｧＭｲｾｪ｡＠ gozará de ubvençio official,nem 

I ter;;' ｲ･ｬ｡ｾｬｉ ･ Ｙ＠ de dependencia, ou alliança, " 
, : com o governo da União, ou o dos ｅｳｴＮ､ｯｾ｟＠ :1( 
ｾＺＵＭＹｩＧ＠ -r Ｍ Ｎ ｾＧＭ ｟ｾｾｾＮ＠

-§--:-

SEt.lPRE AS SAND_"-r,IAS ENVOLVIDAS 
EM PASTA. ' DE ALGOnl0 ! 

P or todos os E tado" a alliança ｰｲｯ｢ｩ｢ｩ＼ｬｾ＠

pell'§ 7' do art· i2 da Coo tituição l"ederal , ｣ｯｾ＠
a ｩｧｲｾｪ｡＠ catbolica, maia oSlensi'l'a se tarDa ella eOl 
ｶ｡ｴ･ｮｴｾ｡ｲ＠ a sua cunião. colloca ndo nos Go.ernoe 
batinas e casacas da sua seita I 

A ssim <l, qlle na .Folha !lo Coml1lercio_ de 29 
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• 
de Aiol to fiDdo. d'-no! a seguinte: Doticia: _ 

No Ceará, perante a ai 7l1lbl'a, .prestou Jura
mento (1) do care-o de 3' Vice ｾｲ･ｳｬ､･ｄｴ･＠ do Es 
tado o radre Cicero Romão Baptista •. (2) 

Este de bat iDa, com os outros de casa , a, em 
breve tempo, seDhores dOI Gove rnos Estadoaes, 
a tirarão com lo barreto! no chilo,e co11ocarQo a SU I

pi:ada corôa 1I10Darchica Da cabeça; bradando com 
todas a, ｬｯｲｾｵ＠ de seus pulmões: 

I Dquisição, ou Morte I 1I 

------ -
(1)- Pela CODst it uição Federal que nos rege,foi 

abolido o jurameDto, por prom.es. a I. . 
(2)-Assulllindo o padre a Vice PresldeDcJa do 

Estado está em iDtimas relações com o GoverDo 
da UDião, e, portaDto, a igreja catholica uDida e 
beUl unida pelo entrelaçado e fraternal. abraço ｣ｾ ﾭ

tholico, imperaDdo e goverDando em aCinte ao § ,. 
do art. 7:l da Constituição I 

-§-

ｉｎｄｅｐｅｎｄｅｾｃｉａ＠ BRAZILEIRA 

Civi mo, ardor, graDdesa, abDegação e patrio
tismo. eis o sciDttllante corollario do feito estu
pendamentr glorioso de '1 de Setembro d: 1822: 

Não e curvando D Pedro I &: ordem IDquahfi
cavelmente despotica de se recolher á Portugal, e 
tendo em meDte que para o absoluto eDgraudeci
mento patrio éra imprescindivel a sua emaDcipação 
politica, e ao mesmo tempo quereDdo satisfazer o 
ideal nobillissimo do Povo que excelsamente go
vernava, ex a rado Da petição ｱｵｾ＠ recebera a 9 de 
JaDeiro do reCuido aDDO, da Camara Municipal 
do Rio de Jan eiro, Da qual lhe éra so licitado que 
Dão regressasse à Portugal, respoDdeu, o illustre 
l\1oDarcha, n 'um rasgo de verdadeira altivez, ao 
presideDte da citada Camara, José ClemeDte Pe
reira, da seguiDte fórma: 

.Como é para bem de t{ldos e felicidade geral da 
Nação, diga ao Povo que fico •. 

Chegando posteriormente, ao seu conhecimeDto 
que as côrtes de Lisbôa maDdariam dentro em bre
Te tr6pas ao Brazil, D. Pedro, imposto por louva
Tel patriotismo, eDdereçou á Nação, DO dia l' de 
Aros to, um ardoroso manifesto, exhortando os 
Brazileiros a se reunirem paa a consecução de 
sua independellcia. 

E como reinasse em S.IPaulo Il"raves dissensOel 
e.barco. o ｩｮｯｨＧｩｾ｡ｶ･Ａ＠ Monarcha par .. lá, onde: 
ｮｾｳ＠ ｾ｡ｲｧ･Ｎｮｬ＠ do hlstonco cYpiranga., no subli
mlS&lmo dia '1 de Setembro, sacudiu o jugo da me
ｴｲｯｰｯｬｾＮ＠ com o edificante grito , de-Independellcill 
ou morte,-respondido patrioticamente peja extra
ordinaria multidãó que o rodeava. 

E'ra elltão independente o Brazil, se:1do, no dia 
1.2 ､ｾ＠ Outubro , proclamado l eu .Imperador CODl
btuclollal . D . Pedro, c. ja coroação teve logar a 
l ' d. ｄＮ･ｺ･ｾ｢ｲｯ＠ tudo do anno de 1822, no ｭｾｩｯ＠
ias m1.IS rUidosas de.:nonstraçOes de jubilo. 

Na ｾＭｲ｡ｵ､ｩｾ ｳ ｩ､ｬＮ､･Ｌ＠ pois, de 7 de Setembro fa. 
:CIIIOS "" r1oCldcl.ção das datas Nõlcionaes . ' 

7 de Setembro de ｈｉｬｾ＠

Elpidio Costll 

REPOln'ER 
i 

Â. es3e noSsO distincto collega qlle vê aluI 
da publicidade na Ｎ｣ ｩｾ ｬ ｜､ＨＩ＠ ue ｐ｡ｲ｡ｍｧｵｾＬ＠ eltado du 
Paraná, pcllhoradlssllUm agl'adeCell108 as h onro. 
sa referenciai que nOs fez em Seu U' 13, de l' de 
eurrente. -" 

As palavras beucvolas de que a n08S0 re.p 3ito 
Be ser\'e o honrado colloga serão para. nós UIll 

no\'O e forte alento para proseguirmo3 na ｮＰＸｾ｡＠
campauha ,de reivindicação do socego do lar do
mestico ti da honra da familia brazileira. 

ｇｲ｡ｴｯｾ＠ ao collega. 
-§

DESPOTISMO CATHOLICO 
Ou cre ou morre! 

E' esta a epigraphe de um bem !:loçado artigo 
publicado no «Correio do POVO» de Porto Ale. 
gore, em 20 de Juuho ultimo_ 

Pedimos ,euia ao illustrlido autor, para tras
ladar d'esse importante artigo, paea ｮｏｾｾ｡ｂ＠ mo
destas colllmnas, que pouco pode conportar, al 
guns topicos mais salieute3 sobre a já tão conhe
cida moralidade religiosa da seita catholica. 

ＨｾｅＢ＠ Ｍｾ ｾｾｾ［ｳＧｾ［ｻｾ＠ -ｱｾｾＧＭｾ＠ -. ｰｾＧｾＺＭ ｾ Ｍ ＬｾＭｾ＠ -ｧ［［［ｾ Ｂ＠ ｾｾｩＺ＠

forme e decisivo, derrube a instituição do C011-

vento, para evitar a multiplicação do vicio e faça 
em pedaços o ('onre. ionario para impedir que 
padres immClrae e seductored arruinem o coração 
das moças e das creançcls com perguntas inde
COrOSas e COm propostas infames. E que a egre
ja-mercado ignobil! se traDi!forme em escola, 
em templo do saner, porque, onde está um livro 
ensinando a Verdade, ahi irradia, glorioso e puro, 
O espirito de Deus I 
.. o· ーｾｰｾＮ＠ ｓｹｾｾｾｾｾＺﾷ＠ ｾﾷｃﾷ､ｬｾｾｾ､ｾﾷ＠ ､ｾﾷﾷ＠ ｾｾｩｊｾ［ｪ ﾷﾷﾷｾ＠ ＮｾｾＮＭ

deado de sediciosos e aSl'lassinoll, foi apedrejado 
nas ruas de Roma (diz a Historia) e os seus se· 
quazes, devassos e ebrios, arra.ncaram dos seul 
retiros ｡ｾ＠ virgenli sagradas, passearam·n'as pela. 
ruas publicas, despojadas de eeus vestidos, inte
ramentes núas, e fm,tigando-as com varas. EIll 

seguida foram as pobres moças defloradas e [Cui
tas d'ella. assassinadas! (1) 

O papa Sabiniano foi assassinado pelos pro
prioli padres. 

O papa Gregorio I ordenou aos padres qúe se 
eeparaSBem dali mulberes com as quaes viviam. 

Um anno depois tendo Gregorio dado ordeD\ 
de .pescarem nos vivei ros que elle mandára ｯｮｓｾ＠
tnur para conservar o peixe foram tiradas da 
agua seis mil cabeçali de ｣ｗｬｾ｡ｳ＠ recem -naacidusl 

Eram o. filhos dOIl padrl?1l !. .. » -----
(l)No.ta nossa. NIo ha negar que el!Ú1pre fo

um _e amda O eão, theaouroll d. enecualavtl 
. antldade ! .I 
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